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SABER  ,  AOS  q^VE  ESTE 
Aluará  virem ,  que  tendoíTc  entejidi^ 
do.ÒC  aueriguadò,  que  nem  a  cbntri- 
buiçao  das  decimas  na  forma  em  que 
eftao  lançadas,  nem  os  mais  cffeitos 
que.foraõ  applicados  a  cõfignação  da 
defpeza  do  exercito  faõ  baítantes.pe- 

•    •   ,jr  dcllc.&  eoníidcrandõ 

eu.^uc  â  pnnapal  dcfenção  do  Reyno  confift;  em  auer  "en te  pa 
ga  &  exertuo  formado,  que  e/le^a  prompro  para  acudir  cnd  fo 
ftcceíTano.  &  eU  ordenar.JVlandei  que  nas  Cortes  que  .gora  fe  ec 
kbr.rao  nefta  Qdade  dc  Lisboa  para  efte  effeito,  &  pfra  outra 

couf,s  de  meu  feruiço.  i&  do  bem  commum,  nas  lunL  dos  tr^ 
Eíladosfetrataíre.&confcnírefobrcosmdosque  íe  oíFcrecef! 
fcm  de  que  fc  entendeírc  que  fepoderiâo  tirar  aí  contias  necelTà 
ms  para  o  fuccello  do  duo  exercito.5C  que  me  foíTem  propoflos 
aquellesque  r«a..fuauespareceffem.  &  de  que meus\aflal]os 

menos  moleftiapudcffem  receber,  tendoíTe  confidefaça-o,que  3f- 
ficomonje  he  préfehtc  o  côiitintíb  cuidado  de  os  defender  affi 
também  defejomuito  fua  conferuaça-oA  augmento,&  de  os  fa- 
uorecer  &  ahuur  quanto  for  pofliuel,  &o  paminreín  as  necef- 
fidadesdaguerraprefente,aílendoo  negociô tiíío ,  &  tratado 
com  efta  confideraçao  &comas  mais  qué  conuinhâo  à  calija- 
de.&importanaadellenasditasluntasdecorteà.  bor  peíToas 
degrande  authoridadc,  letras,  &  experiência  zclofos  de  meu  íer- 
uiço  &  do  bem  commum.entre  os  meios  que  «íe  foraõ  prbpo^ 

flosfoihurnddlcs.  QúefeacrecentaíTemosdireitosdaChan- 
celana.gualandoosaametade,doquerendeírciii  cm  hum  anno 
todos  os  officos  aífi  da  fazenda,  como  da  luftiça.ou  foíTem  pro 
uidos  por  mercê  minha  de  propriedade,  ou  fef  ue-Cia,ou  por  meus 
Tnbunacs ,  &  Mniftros  ,  ou  por  os  Donatários  da  Coroa,  a  que 
eutiueíredado|)odcr  deprouer  officios.  E  que  na  m efm a  coa- 
.     ...   formi- 


formldade  fe  acreccntaííem  os  direitos  da  Chancelaria  de  Io- 
das as  mercês,  graças,prcuilegios,&  faculdades,que  de  mim  rece  • 
beíTcmmeusvaílailosdc  qualquer  forte  -,  6c  qualidade  que  fof- 

íem.  i         i  j 

E  Tcndome  tudo  prcrente,&  a  precifa  íicceífidade  que  ha  dè 

prcuenir  o  neceflario  para  a  dcfenfaõ  commum  do  Reyno  ,  &  o 
grande  beneficio  que  niffo  recebe  meus  vaíTallos  em  geral,  &  em 
particular,  &como  o  meyo  acima  referido  be,  o  que  menos  op- 
preíTaõ  pode  caufat  a  racuspouoí^soúue  por  bem  deoapprouar,& 
que  os  ditos  direitos  fe  impufeíTem,  &  fe  cobraílem  para  íe  defpe 
derem  na  defenção  do  Reyno>  &  ifto  por  tempo  de  tres  annos  fó 
nientc(  fe  tanto  duraíTem  asguerras)quecomeçariâo  a  correr  dò 
primeiro  de  laneirodefte  ànnojprtkntc  de  mil  &íeiícentos  & 
quarenta  &  tres  em  diante^ôc  èmcáfo  quê  ás  guerrasdqrem  mais 
dos  ditos  trcs  anno3  ,  fe  naO  continuará  com  a  cobrainça  dcftcs 
direitos  Jem  primeiro  fe  fazerem  íioUas  Cortes  em  que  feaíícntar 
ú  ò  que  pareceíTc  mais^conueniente^  &  para  os  ditos  direitos  fè 
aucrêm  de  cobrar  com  oajuntamento  que  conUcm^  Ôc  fè  (àbcr  o 
modo,  &  a  forma  em  que  hei  por  meu  icruiço,  que  elles  fe  cobre 
de  meus  vaííallos  >  mandei  ordenar  eíic  Regimento  na  forma  íc* 
guinte. 

RÈGlMENTÕ  T^OS  "DIREITOS  B 
hahdefagar  os  f?rcUidos  em  off  ms^ 

:E  TODOS  OS  OFFICIOS-  ÀSSÍ 
da  juftiça,como  dafazendaReal,queèu  pro^ 
uer  de  propriedade  fe  ha  de  pagar  de  direito 
(alem  do  direito  antigo  da  Chancelaria)  a* 
metade  do  qUe  importar  ò  falario,  &  cmolui. 
mentoSiproeS,  &  percalços  do  tal  òfficio  em 
hum  anno,ãlnda  q  os  emolumentos^proes^ôc  percalços  fe  de  por 
exercício,  &:trabâlhò  peíToah  ÔCds  ditos  direitos  fehaõde  pagat 
cm  duas  pagas  iguaes,hui  logo  ao  tempo  que  oAluàrá^Píouiíaã, 

^   .     '  ou 


du  carta  áa  Sèrcc  pafiTâf  pela  Chahcclar/â,  &  a  outra  hò  princi- 
pio do  fcgundo,anna  contado  dò  dia  cm  que  a  carta  ouuer  paíTà* 
do  pela  Chancelaria,  ao  que  fe  dará  fiança  antes  da  carta  íq  chtrè 
gar  aparte.  '^^^^ 

2  As  peíToasEcciefiafticas  que  forcni  prouidas  por  mim  em 
officios,  &  cargos  com  falarios  de  minhâ  fazenda  Real,  pagarão 
os  mèímos  direitos  a  rcfpcito  do  qiíe  irhportar  os  íalarios  que  rr* 
cebcrem  de  minha  fazenda,  &  òs  eniolumcritos  que  tiucrem  cõ 
os  ditos  cííícibs^  que  forem  de  cxercicio  feeular. 

3  Quando  cu  prouer  alguns  officios  corn  claufula^que  faço 
mercê  delles  por  ora  fem  fc  declarar ,  que  os  prouejo  de  proprie- 
dade,nera  por  tempo  limitado/pàgaraS  òsdireitos,còmofc  forãò 
prouidos  de  propriedade,  excepto  i  os  qúé  de  fua  natureza  iforcrtt 
try  cnnaes,pofl:oque  fe  diga  que  os  proucjo  jpor  òrà, 

ij.  Òs  direitos  que  fe  òuuercrn  de  pagas  fcnSo  paíTaie de  viri^ 
te  cruzados  íc  pagarão  logo  ao  tempo  que  a  carta  da  mercê  pa£^^ 
far  pela  Chahcelarià,  _ 

5  fi  fe  ò  prouidò  hò  officíò  ifalecer  antes  dc  chegar  Ò  tempo 
da  fcouiidà  paga  dentro  do  primtiro  ahno^  hão  fe  cobrarãb  òs  di 
rei  tos  delia,  &  precedendo  as  diligencias  nèceífíárias  paráconftac 
doíobredito  íc  poràverbà  na  fiançaieni  quefe  decíaré  Ciomd  ft^ 
hão  ha  de  cobrar^  &  à  eaúfa  ^ue  pàrà  iffò  b 

6  bosoffidos  qucic  prouercmpoHem^^ 

|)agarà  a  decima  partedo  que  importar  o  íalario,  &  crniílUmear 
tos  doditoannõi  U  fendo  priuádok  por  tcrtipodc  dom  aiincs^ 
pagara  duas  decimai  ■c^b?^,v^^.miúr.f^  ^ 

7  Dos  officios  qUcíe  prouçirem  poHémpòdc  iítç 
pagarátí  de  direitos,  o  que  importar  a  quarta  pai:te  dó  tónairoch  - 
to  de  hum  ahiiô,  àffi  do  faíaho.Ccnnòdos  éinulum^ 

uireni  raàis  tenipò  áleih  doS  tres  fchnos  fe  pagará  ao  ditó  tcfpcitó 
o  tcmpò  qUe  mais  feruir;  '"^S^^^^i  p 


s    E  íendo  prôuidíos  por  mais  de  ttts  ànnôs  k  pagarão  os  ái 
reitos,como  Te  foráo  priuados  dc  propriedade. 

9  Dos  cargos,  &  officios  que  de  ÍUa  natureza  íaõ  tryennaes 
de  qualquer  forte,calidadc,&  prehcminencia  que  fejão^Viceicys- 
Gouernadores,  Capitães,  vltra  marynos^  &  outros  fcmclhantcs  íe 
pagará  a  quarta  parte  do  rendimento  de  hum  anno,  aífi  a  refpei^ 
to  do  íalarío,  que  tHUcrem,  como  dos  emolumentos  certos,onde 
os  ouuer,  &  quando  naõ forem  certos,  fe  fará  eftimaçaõ  delles^ 
para  íe  pagar  também  a  quârta  parte  do  cm  que  fore  eftimados. 

10  E  o  mcfmo  fe  guardara  nos  oíííeios  dosLetrado^Juí^csj 
Corregedores,  Proucdores  das  Comarcas,  &  Ouuidoresdos  Mel 
fírados,que  forem  prouidos  por  mim,  por  ferem  todos eíles  car- 
gos tryennaes.  ^  ^ 

1 1  Dos  oíííeios  que  fórcm  prouidos  por  menos  tempo  dé 
hum  ànno  íc  pagara  pro  rata,  a  reípeito  do  que  fica  dito,que  haõ 
depagaj:  osprouidospor  tempo  de  humanno^       ^  r 

12  Os  que  forem  prouidos  pòr  tempo  incerto  cm  quantodtí 
irar  o  impedimento  do  proprietário  daraõ  fiança  a  pagar  os  direis 
tos  do  tempo  que  ícruirem  computandofelhe  na  forma  do  Capí 
tulo  precedente^  &  fe  o  impedimento  durar  mais  de  tres  mezes, 
pagarão  cada  tres  mezes,  o  que  lhe  tocar* 

^<  1  í  Todò  o  officiai  de  juítiçaí  ou  fazenda,  que  for  melhora^ 
do  de  hum  officio  a  outro,  pagara  os  direitos  fomente  a  refpeito 
da  ametadcdo  que  lhe  acrccer  em  hum  anno,  cm  o  falario,&  e- 
molumentos  do  nouo  ofiGcio  a  que  foi  melhorado,os  quais  direi 
tos  fe  pagarão  na  meíma  forma^  &  aos  tempos ,  èc  prazos  acima 
declarados.  .qan 

H    E  o  que  dito  hc,hcy  por  bem  i^uek  guarde  em  todos  os 
officios  cm  geral  de  qualquer  forte,&  calídade  que  fejaõ,  fem  cx^ 
cepção  algua,  nos  de  minha  Gafa  ^cal,quc  receberem  falarios  dç 
 '  ~  ininha 


MurtnáBzfndà  com  outras  mercês,  raçociís"otdinarlas,&  ou  trbs 
emolumentos  que  fe  poflaoeftimara  dinheiro,  &  cm  todos  -os 
ciae  íc  prouercm  cm  meus  Tnbunaesj  no  Dczembárgo  do  Paço- 
no  C  onfclhode  minha  fazcjidaj  na  mefa  da  Conciencia,  &  Or- 
dens, na  caiada  Supplicaçaõ  pelo  Regedôr  delia,  &  peloGouer- 
nador  da  Relação  do  Porto,  &  Gouernador  do  Rey  no  do  Algar^ 
ue,  &  por  todos  os  Miniftros  nefta  Cidade  de  Lisboa,  que  por  bê 
dc'feus  Regimentos  tem  faculdade  de  proucr  (eruentias  de  offi- 
cios;&  aífi  mcfmo  nas  que  proiicm  os  meus  Gorrcgedores.õc  Pro 
Hcdoícs  das  Comarcas,  &  Ouoidores  dos  Meftrados. 

1 5  fe  o  meímoíc  guardará  nos  offitios,  que  forem  prouidoâ 
por  eleição,  óu  nomeação  peio  Prefidente,  &  Vréadorcs  da  Ca- 
mara defta  Cidade  de  Lisboa,  &  pelas  Camaras  das  Cidades ,  6c 
Villas  do  Rey  no,  &  por  quaefquer  Donâtariosdâ  Coroa',  Secula- 
íès,  &  HeckfiafliCôs,quc  conforme  fuáS  doacocns  podem  prouet 
officios,  &  ícruentias  por  fy,  ou  íeusOúuidores,  Ôc  ifto  fe  enteA> 
derá,  &  terá  fomente  lugar,  quando  oS  tacs  officios  forem  de.ca- 
hdiãe,  íjuí  tenhaõ  algum  íâíàrio  certo,  ainda  que  naõ  feja  pago 
a  cufta  de  minHa  fazenda  Real ,  o» emolumentos,  que  fc  poflaÓ 
cftimar  a  dinheiro,  porque  naõ  tendo  faíàfio  ou  emolumcntoâ 
naópagaraõcoufaalgúa»  . 


16  E  porque  ha  aígus  officios  de  que  fc  pode  duuiáar,  fc  ciif 
traõ  na  generalidade  dos  officios  da  jumça,  ou  fazenda,  Bey  po| 
bem,  que  fendo  clles de  calidadc  que  fe  tiaõ  pdííaõ  exeícitar  kai 
carta,  ou  Aluará  de  lieença.Sc  tendo  falario,  ceíto,õu^cmolttineiín 
toS  que  fc  poífaõ  eflimar»  pagem  como  os  mais  bffi'dôs  de  jufli* 
ca,  conforme  ao  que  eftá  diípofto  nasíegrãs  âGima  referidas. 

•  ..fr'  O  Cyrurgiaô  mór,oPifeó  raoí  de  míftltó  €afaí,f9gafa3 
'  a  ametade  do  falario,&  dos  emolumentos  de  hum  antid.eanfor- 
me  ao  que  fc  eftimaremí&os  Médicos,  GyrUrgioens,  &  Botica* 
rios  a  que  eílcs  derem  licença  para  vfaír  dç  íeits  officios,  págarao 
'  B  ^  í>s 


-   os  iVJcdicos icís  cruzados,»: õs  l-yrurgioens qSSS^^H^j 
to  os  Boticários  • 

18  Os  Aííuogados  da  Gafada  SupplicaçaÕ,  pagarão  vinte 
cruzados,  &  pé  que  náo  tiucrem  lugar  na  Gafa ,  pedirão  licença 
ao  Regedor  delia,  para  aduogar  nos  auditórios  dcfta  Gidade  o 
qual  iha  dafa  moftrand«Ihc  feus  titulos,&fem  a  dita  licença  naõ 
poderá  aduogar.«f  ao  tempo  que  fe  lhes  paíTar  a  dita  licença  oa- 
garaõ  fcis  cruzados.  *  ^ 

19  E  os  que  aduogarem  nas  Cidades,  Villas,  &  Lusarcs  do 
Scvno  o  nao  poderão  fazer  fem  licença  do  Gouernador  do  Por 
to  na  djta  Gidade,& nas  GomarcasjJias  concederão  osCorreec^ 
dores,  Prouedores,  ou  Ouuidorcs delias  cada  hum  em  fua  iurif 
diçao,conftandolhes  dos  titulo?  naforma  da  Ordenação? 

2ò  Os  Procuradores  do  numero;  pagarão  dous  cruzados  8i 
o  meímo  pagarão  os  Solicitadores  do  nunjcro  da  Gafa  dà  SupdIí 
íEaçao,&dadoPorto:  --- 

Regimento  t>e  como  st.ham 

cohmr  os  direitos  das  metces,gra^<tS,pemlegioSi  ^ 
faculdades  que  eu  conceder. 

\  A  S  doaçoens,  Sc  mercês  que  cu  lizcr  a  qualquer 
i '  pcíToa  para  fy,  Sr-  para  ícus  filhos,  ou  de  juro  & 
herdade,dc  que  os  fucccíTores  dcucm  tirar  cón-' 
fiimaçao  (que  chamáõ  por  íucccíTaõ  ;  &  das 
«irvms^  confírmaçoens  que  chamáo  de  Rey  a  Rey.fe  pa 

g«à  da  confirmação  outro  tanto.comofcpaza 
de  direitos  ao  fcllo  da  Ghancciaria. 

r.cão?.'  r"''^'^°'  P^S^"°  do  íuPprímento.ou  difpcn: 

rem  ou  1  f  dos  preuilegios.  &  mercês  que  fe  fizl 

rem,  ou  de  fe  nao  auGrem  rcgiftado  no  liuro  das  ««rccs. 

Apef. 


''''''^"^^7rpm(yrTqpt  tu  conceder  piiujJcgio7&  IIic  fecir  ítecícc  âc 
Jhc  tirar  da  Icy  noentai  húa,  duas,  ou  mais  vezes  as  doaçòcnSí  òU 
incrccs^  que  conforme  a  Ley  do  Reyno,  í'c  regulao  por  ella^  ft  fa 
rà  eftima  dò  que  importa  a  tal  doação  do  principal^&íc  valer  dez 
mil  cruzados,  fe  pagara  por  cada  húa  das  vezes  que  fe  lhe  cirar  da 
ley  mental,  cem  cruzados ,  &  os  fucccíTõres  na  tal  doaçaõ  ^  ou 
merce,pagara  cada  hu  d«mais^do  q  ha  de  pagar  por  razão  da  fuc 
ceíTaõ,  &  do  que  lhe  tocar  pela  faculdade  de  difpor  em  huavida 
mais  cento  &  vinte  &  finco  cruzados^  que  vom  a  fer  a  quarta  par 
tè  do  rendimento  de  hum  anno,  &  a  cftc  refpcito  Cf  ecerâõ  os  di-^ 
reitos  fe  for  de  maior  eftima  a  doaçaõ ,  eu  baixarão  quando  fot, 
de  menor. 

Das  licenças  que  cu  der  para  íc  poáet  renunciar  o  õííício 
de  juftiça,  ou  fazenda  em  peíToa  apta,  &  fuf  ficicntc ,  fe  pagará  a 
quinta  parte  do  que  iinpôrtarem  os  falariòs  pro€s,&  percalços  do 
tal  officio  em  hum  anno,&  quando  apeffoa  cm  quem  renun- 
ciar entrar  no  officio  pagará  os  direitos  por  inteiro^  fcm  fc  abater 
coufa  algua^  do  que  tiucr  pago  pela  Jiceni^a  da  renunciaçaõ. 

Efe  a  licença  for  para  renunciar  cm  jfilho  i  logo,  óUpôt 
morte,  fc  pagara  a  decima,  do  que  importar  o  rendimento  do  tal 
officio  cm  hum  anno. 

Das  tenças  em  vida  de  que  eu  fizer  mercês  íc  pagara  â  ame* 
tade  do  que  importar  a  tença  em  hum  anno,  ÔC  da  mercê  da  ten 
ça  em  duas  vidas,  paraquê  a  hum  tempo  fc  gozem>Ô^  vaõ  corrcn 
do  ambas,  &  íucccda  hua  a  outra ,  fc  pagara  o  que  importarem 
ambas. 

Da  mercê  por  duas,  oU  trcs  vidas  fucccíiimíÉÇnfe  m5  fcn  ^ 
do  a  fua  (de  que  haõ  de  pagar  os  direitos  inteiramtiltc  como  fica , 
dito)  íefara  eftimaçio  do  que  importar  cada  hua  das  ditas  vidâs^ 
regulando  hua  vida  por  dez  annos^  &  do  que  fe  monr^í  no  prin^ 
cipal,  fe  pagara  a  cinco  por  cento,  2c  o mefmo  férâ  no  íuccelToÊ 
que  fucccdcr,  ficando  ainda  vida  que  lhe  aja  de  fucçcdçr, 

Bi  Pás 


Coroa,  ou  para  Te  fazer  <:.cnfo:,ou  conltituir  juros  fobre  ellcs ,  (q 
pagará  hum  por  cento ,  do  preço  porque  fe  venderem  aforarem^ 
ou  trocarem,  ou  do  cjuc  importar  o  cenío ,  ou  juro  que  fobre  el- 
les  fe  conílituir*  [ 
Os  mefmos  direitos  fe  pagarão  da  liccnça,para  fe  vendcrein( 
bens  dotaes  de  Capella,  ou  morgado  com  obrigação  de  fubrrQf. 
garoutrosc]uevalhaõa  mefmacontia. 

Das  mercês  que  cu  fizer  a  algua  pcifroa  de  algua  Cípella,  ou, 
bens  daCoroa  fe  pagará  amctade  do  que  importar  a  renda  dos  di 
tos  bens,  ou  Capella  em  hum  anno,  abatendoíTc  o  que  importa* 
rcm  os  encargos,  que  a  Capella  tiuer. 

Da  mercê  paraquc  hua  peííoa  goze  a  moradià  que  tiuer  na 
Cafa  Real  ícm  embargo  de  ter  offieio,  fe  pagará  ametade  do  que 
importara  moradia  em  hum  anno ,  &  dandofclhc  licença,  par^ 
a  vencer  fcm  embargo  de  fe  abfentar  do  lugar  onde  a  vence,  pa^ 
garà  a  refpeito  do  tempo  que  efliucr  abfente. 

A  quem  fe  fizer  mç.rcc  da  futura  fucceflaõ  de  aígum  cargo^ 
ou  fortaleza  da  índia,  &  outras  partes,  vltra  marynas,  fe  pagará 
outro  tanto,  cqmo  fe  paga  da  Chancelaria ,  &  quando  entrar  a 
feruir,  &:  gozar  a  mcrce>fe  pagarão  os  direitos  por  inteiro  haba- 
tendoífelhe  o  que  tiuçr  gago  da  metce  dafutura  fucccíTaõ. 

Da  mercc  que  fc  fizer,  ao  que  a  tiuer  de  futura  fucceflaõ.p^ 
raque  naõ  entrando  nella  'em  fua  vida  a  poflfa  teftar  cm  hum  de 
ícus  eihos,  pagará  outro  tanto,  como  fe  paga  do  fello  da  Chan  - 
cclaria,  &  da  faculdade  de  a  poder  teílar.ou  renunciar  em  outras 
peíloas,  fe  pagará  dobrado  dogue  importarem  os  ditos  direi. 
COS. 

Ao  que  fe  der  càfa  de  apofento.pagara  ametade  do  que  im- 
portar oaluguer  da  cafa  que  fe  lhe  der  cm  hum  annccõformc  ao- 

cm 


cm  que  coftumar  a  ãháar  âlugada,&  dfandofelhe  certa  còhtí â  dé 
dinheiro  paraapofentadqriaem  çada  Imínanno,pagara  aò  mef^ 
mo  refpeito. 

Da  fàculdaje  que  fc  conceder  aos  Meirinhos  dos  Prelados 
para  poderem  trazer  vara  branca, íe  o  Meirinho  for  da  cabeça  dô 
Bifpado,  pagara  vinte  cruzados,  &  fe  for  em  outro  lugar  da  ju-^ 
rií^diçaõ  dò  Bifpado,  pagara  dous  mil  rçis, 

ÍDo  prcuilegio  paraque  fe  poíTa  gozar  do  preullcgio  de  Dèí 
2embárgador,fc  for  a  peífoa  que  naõ  tiuer  vaííaílos,  pagara  vinté 
xnilr^is 

Da  mercê  que  cu  fizer  do fenhòrio  de  algua  Villa,  ou 
gar  fe  fara  cftimaçaõ  doquc  importa  à  dita  mercc^  feguiido  for  à 
Villa,  òu  Lugar ,  &  a  cantidade  de  vaíTallps  que  tiuer,  &<  doqué 
fe  eftimar  a  dinheiro  fe  reduzira  a  renda  de  vinte  o  milhar,  &.  fè 
pagará  ame^tade  dòque  importar  a  rcndà  dé  hunni  ah fliO,&:  quaíi^ 
do  for  com  jXirifdição,  fe  pagara  o  dobço, 

Da  mercê  que  fç  poífa  cliamar  íenhor  da  terrã,  &  que  ò 
luiz,  ou  luizcs  que  nelia  tiuer  fe  cbamem  por  çlle ,  &  que  poíT^ 
iponfir  mar  as  elciçoens  dellés  (aprcfentar  officios»  &  que  os  Cor- 
regedores naõ  entrem  hò  lugar  a  fazer  correição  )  &  que  pòffa  ò 
jfenhor  da  terrã,ou  feu  Ouuidòtcbnhéçer  dois  aggrauos  dos  luizes 
&  que  venhaõ  á  clle,  &  que  ícus  officiaes  íe  chameni  por  ellè,  íe 
pagara  dè  cada  hua  dçfla$  mercês,  &  faculdades  mil  reis  { ou  fé 
toncedaõ  todas  juntas/oU  cadà  hiía  por  fy,&  fe  entendera  íerem 
tantas  as  mercês,  quantos  forem  os  luizes^  5c  of ficiaes,  que  ha 
confirmar,  ou  aprefentar^  &  fe  bao  de  chamar  por  elle-, 

Da  carta  de  preuiíegio  de  Regataõ  da  Corte,  òu  Çarhicci- 
ro,  oii  qualquer  outro  officio  mecânico  da  Gaía  Real  fe  pagara 
de  direitos  quatro  mil  reis. 

Do  Brazaõdé  àrmaS^qué  íe  cônccdler  â  algua  peílba^  íe  pà^ 
^ara  cinfco  ínil  reil.  .  . 


Da  mercc,  que  cu  fizer  a  aigúa  Cidade,  Villa,  ou  Lm^t 
ra  le  fazer  feira  franca  para  femprc,  íc  pagará  vinte  mil  reis  &  fen 
do  por  tempo  limitado,  íe  pagara  cada  anno  tres  mil  reis,&  fen 
do  a  conccíTaó  com  obrigação  de  fc  pagarem  dircitos,não  íe  pa 
gara  coufa  algiia. 

Da  faculdade  que  fe  der  a  aigúa  peíToa,  paraquc  poíTaÓ  co- 
brar  fuas  diuidas  via  executiua,  como  fe  cobrão  as  de  minha  fa 
zcnda,  íc  pagara  outro  tanto,como  fe  pagão  de  direitos  na  Chan 
cciaria.  "  ■  ^" 

.^/«íc^ccqueeufizcraalgúapeiroa,deqoego2cdonre 
udegio  de  Qdadáode  aigúa  Cidade,fe  pagara  outro  tanto,coLo 
ie  paga  do  lelio.  ' 

Da  mercc  que  cu  fizer  a  aigúa  Villa  fazcndoa  Cidade  ou  a 
algum  Lugar  Villa,  ou  que  aigúa  Villa  íc  chame  notauel,  fe^a 
«  o  quatro  dobro,  do  que  importar  o  fello  da  chancelaria.  ° 

Dis  cartas  Jé  fcguro,  da  primeira  dous  toftocijs ,  &  da  fe: 
gunda  outro  tanto.  &  da  terceira  fcis  toftoens.  &  ifto  de  cada  pef 
íoa  que  as  pedir,  aífi  nefta  Gdadc,  como  no  Keyao.  ^  ' 

Dosaluarás  de  fiança.para  húa,  &  mais  peíToas  fe  Hurarem 
fobre  ella.  fe  pagara  dc  cada  peffoa  a  rczão  de  hum  por  ccnHà 
connadcqucforaduafiança,  &  quando  fe  reformar  hú  ou 
roaisvczes,fep3garaaquartapartedohumporcento. 

Dosaluaràsparafeliurarpor  Procurador .  ou  acufarpor 
cllc.fc pagara  quatrocentos  reisde  cadapeíToa  a  que  fe  concc 

ncc,  .^^''^^"^í^^^/^^n^ííequaefqucr  contratos;  de quefe  me 

iXtar  ori^'°'^  P°'<^^«^°  >  ^oq^e 

importar  O  tal  contrato.  V 

ciarcmfcufilK^''*''^"!^^'^^^^  tença  apofTa  renun^ 

d^delt  '  „rT^^^^^^^  tant^qíefbr  proui^ 

do  de  outra  coufa,  Se  a  renunciação  íe  fizer  logo,  íè  pagara  dc  di 


rcitos 


rcitos  aámctaJe,  doquè  Jinpòrtãr i  dita  tênçá  em  hum  âiiiid  t 
ie  fenão  fizer  logo^  pagara  hum  por  cento,  do  que  importar  a  di^ 
ta  tença. 

Da  licença  dc  poder  renunciar  tença  em  vida  oU  em  huir^; 
ou  em  mais  fiIhos,ou  outra  pcíToa  fazendofc  logo  a  rcnunciação, 
íe  pagara  amctade  do  que  importar  a  dita  tença  cm  hum  anno,<& 
não  lefazendò  logo,  íe  pagara  da  faculdade,  a  decima  doque  ou 
ucra  dfe  pagar  fc  íe  fizera  logo  a  renunciaçáo  ^  &:  quando  íe  fizer 
com  cffeito,  não  f€  fara  deíconto,  do  que  íc  tiuer  pago. 

Das  licenças,  para  mftituir  morgados  >&dè  outras  ícme* 
lhantcs,  íe  pagara  hum  por  cento  do  valor  dos  ditos  morgados. 

Da  mercê  que  fe  conçccícr>d€quc  o  aluafàcIe  lcmbranÇà 
iião  palfe  pela  Chancelaria,  íe  pagara  o  dobro  do  que  ouuera  de 
pagar  fepaflara  por  ella» 

pOSTERq)ÔEKS  QVESÊ  QOISICÈDEREM 
dos  çajas,  dc  qm  fi  aja  dadojèntença  com  defierro  de  hum% 
GU  mais  annos p  pagarão  os  direitos  nd forma  ftgúinte. 

,E  cada  anno  de  Aíigola  quinhentois  teiSi 

De  cada  anno  do  Brafii,  quatrocentos  rcíâi  ;^ 
De  cada  anno  de  Afri(íaitrezentos  reis.  ^ 
Década  anno  de  Gaftromarym  *  du;^crttóà 
reis.        Ê  ifto  aíem  da  condenação^  cm  que 
cftaõtaxadosi 

Dos  perdoens  que  íc  concederem  de  caídos ,  ém  que  fe  naô 
ouuèr  dado  fentençaí  fe  pagarão  os  dircitoà,  í*e  pagara  a  decima 
da  quantia ,  em  que  for  condenado  na  mefa  do  Paço« 


Do  perdão  do  peídimento  dâ  fiança  por  fer  pâffado  ô  íém* 
po,  cm  quefe  ouuera  dc  liuraí,  ou  por  qualquer  outra  razSo,fe 
gara  a  decima ,  do  cm  que  for  condenado  na  mcfa  do  Paço,  pelo 

_   C  2  per^ 

Q^.BifpoCapellão  mor.       p^jílmro  d^AÍraches^èf  Cawaraé 


perdimcntS  da  fíaiiçã,&  ifío  alem  dos  dircitosdo  í^JV^T^ 

Quando  alguns  officiaes  forem  fufpenfos  Je  feus  offinn. 
por  tcrnpo  lunuado,  fendo  eu  Teru^do  de  Jhes  mandar  iZnZ 
as  fuípençoens  pagarão  o  mefmo  ,  que  ouueraô  deparar  o  ool 
fora  promdo  na  feruentia  durante,  o  tempo  da  Mpcn^ío!  ^ 

Do  fuprimento  de  idadc,pará  entrar  a  fcruír  em  offícios 
regulara,  peloque  ,n.porra  o  rendimento  do  tál  offiSoVaoueí  ! 
tempo  que  fe  lhe  fupre,  &  fc  pagarão  os  dueitoroTmo  S 
prou,do^areruen.adodào  o^^^^^     ,or  .^clú  ce^r^^tre 

iiihos^e^s^^fitar^rilrr^^^^^ 

mn  íeis.  ^  P^S^'^  d«ada  húa  delk^ 

_     Eporquepodc fucccdcr.  que  fe moulo duuidas  robrc.f 

E  Tendo  àdutjidamouidã  em  aJ2Umíuaard«R-»v„  /• 
E  não  moflrando  as  partes  melhoramento  dcntm  ^ 

iinnM,«tacdetodo!osdias,ne  naõ  forem  fcriadosa 


cfta  cobrançã  I  &  tmo  dom  liutòsl  em  hum  áeíles  èafrègará  $ 
efcriuão  ao  chefoufciro  tudo  o  que  proceder  do  tmàimttíto  ~éc^ 
ftes  direitos  j  de  que  fará  afleiíto  no  ditô  liurò  >  déclataildo  o  dia^ 
iines,&  aníiOjSt  a  quantia.ôí  ô  pelTòã  que  a  pagôtí,íH  dé  q^e?  cotú 
toda  a  deftinçâojôc  clareza  ntceffaria^  paraque  a  todo  ó  tertipo  ft 
pôíTa  íâber»  &  aueriguar  peio  dito  liuro,  o  que  coiiuier  â  boa  ar** 
rccadâção  dcftcs  direicos,&  o  dito  aflfentOj  íifí  a^ffinadd'  pe^Ip  ditd 
cíciiuâoick  pelotheíburdro,         ib  • »  !  ■  t^j  <nt^,lf.hi;D  h  ^ 

E  no  outro  liuró  fara  o  dicó  cfcíiUaõ  ús  Uimm  das  liançaâ^ 
qUe  as  partes  derem  a  pagâr  os  direitos  da  íègUnda  paga  (  quaudo 
odefpacbo  for  de  calidade  que  fe  deUa )  a  qual  fiàiíça  fera  tambe 
a  fatisfação  do  thefoUíeiró  que  àffinàrâ  nêlia  juixtaménte  ^  com* 

fiador.  ' 

Oditottiefourdrò-i  êc  cfcfiúaôféfàê^^         cttMàdo  dê 
I^Toucr  o  liuro  dâS  âanças^&  tifarcfl^  à  roi  aqutíilaá,  â  qiíd^for  che- 
gado o  tempo  do  pagamento  i  ôccobtatãoôqitó  íedêiaèr  coni 
muita  diligcnçfai&ódito  ííiíefoUrm  éxetuíalosdcj 
ttfídorcs  por  feus  í»âMâdd.fcíto§f ókdito  íffuèfâriuãô  nèfta  Gi*j 
dadede  Lisboa,    as  iuftiçasaque  lòretó  àf^rcfénfadòs  com^ 
prirão  cotú  mui  tá  púrituàlfitâáe^  &  fom  dillaf âds  &'  ft^d<J  eis  de^^ 
uedores  moradores  no  Rcyno^paffará  íuâíí  ear Cás*c^eèUtétíáàjqu^ 
âíll  mefmo  fc  compf  irão  dom  muita  diIigenciâ,pclos  lulgàdòreSí 
lufliçaâ  â  que  foreití  ápf éfentadaS,  &  ícttdê  íiiíTò  réniitíos ,  & 
negligentes,  o  dito  thefouf  ciío  os  poderá  emf  íá^ar  ^  &  píGcèdttp 
contra  elkscom    péna^que  lhe  patecef^  dâíldo  conMríií  íunei 
Geral  das  dcfcirnaâ^  pará  da  hi  fe  ttiaítdaí  fazer  â  mais  àmíàh&m 
ção  que  pâí€ceíj€20rifoífí^ào  deícHi(10í&  n^ligenciá^é 

»  Tan toque  fd  cofer áréíii  as  qUaní ià^  daí  icgundis-  p»gá^  £« 
porão  logo  verbáá  no^  ternaòâ  dás  fianças  etil  qu^  f c  declarei  càh 
mo  cftao  pagos  ^  &no  liurdda  ícceiíá  nò  aííeíífo  deíla  fe  dcck^ 
f  ara,  cOflio  a  dita  rcíceitâ  pròéèd^  dá  fiança  qiíè  eflá  rtèf  ííuro  deí- 
ías  a  folhai  taoÉas.dtaiidotfií  zé  dtí  hlJfií,«c  oí^tro  íiufé^  íiosdiéoí 

D  áífcri- 


^íTcntps,  paraquá  com  facilidaJe  fe  pôíTa  fazer  conferencia  cadi 
.vez  quefornccellario.  *v.ia  caua 

Ambos  os  duos  huros  ^craô  numcradosUk  rubríados'com 
«rrajDcnto no  fio,  de  cada  hu«,  delles  „a  for^a  coftun:arp^ 
la  pcaoa  que  cofturx>a  numerar,  &  rubncar  íemcihnaces  Jaurosol 
suais  cftarao  /empre fechados  cm  húa  Arca,  chc  para  cílTlffc^' 
^uera  na  cafacm  que  os  duos  theíourciro .  &  eícriuaô  affiftW 
da  qua!  cadahum  tera  fua  chauc,  &  íc  não  abrirá  nem  r.v  -  ' 

duosli.rosdclla,fenaõrendoambo.pr:/en^ 

cafo  dara  hum  a  outro  a  íua  chauc.        "        ^  nenima, 

Os  ditos  thcfoureiro>  eí^riuaõ  affiíiir^õ  ao  dS  d^ 
fartes  tres  horas  pela  manhaá.  ôc  trcs  átarde.  &  acabado  cÍleS 
tornarão  a  recolher  na  dua Arca  os  Júos  hurosA'  ncnhíTde  is 
poderá  Jeuarparafua  cafafobpèna  de  priuaçaõ  dos  offic is  & 
d  k  proceder  contra.oque  o  contratío  Ler  com  todo  o  rlor  & 
penas,  que  parecer. 

^      E  porque  conuem,  que  na  cobrança.  &  arrecadação  dcftcs 
direuos.  re  proceda  com  toda  a  maic^prcMençao,  procurandoíL 
^ue  le;a.ffearua,  &  naõ  a/a  defcam^nhos,  por efte  renJSÍ^fo 
feraapphcado  &confignado,pafa cbufa  taõpubJica,&  nS 
.iia,cqipphcadefençaõdoRejno.,.  i'   ""'í?' neccíla^ 

X  ao0fdcno.  &  mando,quc  o  meuSecretario  dc  Eflado  nas  Por 
íanas  que  paíTar  as  parte,  das  mercês,  graças,  preuilel  os  &  offi 

^  are.  5c  faça  declarar,  que  fe  não  faré  obra  pelo  aluari  prouifaõ 

conue  por  ccrtidao.ou  verba  pofla  nas  cofias  do  dito  aluará  W 

P^^rS^:  eheroureir:.c^:S 
pagos  os  diteuos  que  lhe  tQcarem,.coiiforme  a  efte  Kegímcn, 

íàzera  ^  fT""  '^'^^  thefoureíro  iíferà  otrií^dn 
fazcradrta  dcdaraçaô,  declarando  «.ais ,  o  que  f  po"a 


ip  ordcnaJo ;  ou  falario  Já  nxcict,  ôú  officío  dcqiicfá  àmt^  8c 
a  contia  que  pagou  ide  direitos,  quando  naõtiuer  ordenado^ 
ou  falario  certo,  declarará  a  Gontia,cm  que  for  cílimado  o  rcndi- 
jnçntOi  &  €ínoIumentos,&  como  os  direitos  que  lhe  tocão,còrt 
forp^c  a  dita  cftimacãojficaó  carregados  ao  dito  thcfourciro  cm 
p  liuro  de  fua  receita^  &  aquc  falhas^  h  v  . 

f . .  E  no  calo  emque  ie  ha  de  dar  fiança  a  fègunda  pagá  decla^ 
rara  tambcmcomo  âca  dada  por  termo  feito  no  Huro  delias  a  fo 
llustantasi;»ijr::funit?ili-if^  looà^^ri 
Equandoodefpachofbrdecalidadc  dequé  fenSodeuaõ 
direito$,tamb.cm  o  dito  éícriuaõ  fará  declaração  nas  coftas  do  al 
juará.prouifaõ, ou caíca comoosnaõ  pagou  poros naõ deucr. 

Todos,õs  officiacs  niàior€s,<fe  menores  de  mcusTribunaeis 
iJeíla  Cidade  de  Lisboa,  &  todos  os  outros^quc  nella  feruem  diS 
te  de  miniftros,  que  tem  poder  de  proucr  officioSj  &  feruentias 
jiiosaluarásy  ôc  mandados^  &  quaifquer  outros  deípachos,  que  dc 
ççm  as  partes,  para  feruirem  os  officios  emqué  forem  prouidos^ 
íerâo  também  obrigados  a  por  a  mefma  declaração  que  inão  tc- 
xap  efFeito,  nem  fe  forà  obra  pelos  ditos  defpachos ,  fem  que  pri-' 
mciroconfte  por  certidão  do  dito  efcriuaõ,  de  como  tem  pâgos 
os  direitos  que  lhe  tqcarem  na  mefma  forma,  com  as  meímas 
declaraçocHS  doS' capítulos  precedcntcsv 

E  o  official  que  nefta  Cidade  dcLísboa  fizer  algum  aluará^^ 
ou  carta,  ou  outro  defpacha  da  dita  Gidadc,&  de  que  ajaõ  de  pa- 
gar direitos^  conforme  a  cfte  Regimcnio,  fem  incotporar  nelle  a 
dita  claufula,fcja  fufpenfo  de  feu  ofíicio  até  minha  merce,&  pa-^- 
gara  em  tres  dobro,  ^quc  importarem  os  direitos^  queouuera  d^ 
pagar  a  parte,  a  que  ouuer  dado  o  tal  defpachos  ^&  na  mefmà  pc^ 
na  èncorrerà  o  julgaíor^  ou  qUalqucr  outro  íupcriof  que  confen- 
tir,  que  fe  vfe  da  dita  graça^  &  mercê,  oufe  tome  poíre,&  exerci-s» 
tf  algum  officioide  que íe  deuãoeílcs  direitos  fem  os  auer  pag€íj 

D  2  &  a 
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&  a  parte  qucvfarJa  graça  officb  fcm  òs  pagar  alem  de  os^af 
par  em  dobro,  fera  pnuado  da  raexcc,  graça.ôc  officio,  pcra  núrt 

camaisoauer.  ^  ^         .  « 

O  dito  thcíourciro  com  o  feuercriuâo,  que  iScfta Cidade 
haõ  de  affiftir  a  cobrança  deites  direitos ,  no  fim  de  cada  mes  fa- 
raó hua  relação  jurada,&:  aflinadapor  ambos, emqtie  declarem  o 
que  importou  o  rendimcntodo  dito  mes,  &  adita  Tclaçáo  com 
o  dmheiro  Ja  rendimento  entregarão  logo  ao  thefoureirò  Geral 
das  decimas,  cobrando  delle  conlieci mento  cm  forma  de  como 
recebeo  a  dita  relaçaõ,  &  dinheiro  que  lhe  feruira  dc  defpcfa,  pa* 

rafua  contai  ' 

Os  Corregedores,  Proucdores,  &  Contadores  das  Com  ar* 
câs,  Siot  Ouuidores  dos  Meftrados,  cadahum  tm  fua  jflrdiç5o,te 
raõ  a  fu  per  intendência  da  cobrança  deftes  direitos,  &  nas  terras 
dos  Donàtanos> onde  não  entrâo Ds  Corregedores  a  lerao  os  di- 
tos Prouedores,  &  os  ditos  lulgadores  nos  Prouim^ntos  das  fer- 
ucntias dos  officios>  que  prouerem,  ôc  nósdefpaehos  i^ue  para  if- 
ío  derem,8c  para  íc  paíTarem  cartas  de  feguro,&outros  qdaiíquer 
de  que  fe  deuão  cftes  direitos,  &  os  feus  officiacs  noís  aluaras ,  & 
n)andados,que  paífarei»  as  partes  prouidaseto  officios^ôc  nas  caf 
tas  dcfeguro,  cumprirão  tudo  o  que  fica  dií« ,  no  qii€  toca  ao^ 
miniftrosa  õc  afficiaes  defta  Cidade  dc  Lisboa  Capitulo. 

Em  ascâbcçasdecadaComârcá,  aucra  hum  tltefoureiró; 
&  hum  efcriuaõ  que  affiftaS  a  cobrança  deftes  direitos,  os  quacs 
fcraõ  cllcitos  em  Camara>peííoasdemuitá  fâtÍsfaç5o,&  confian- 
ça, &  nos  liurosquc  haõ  dc  ter  >  &  no  modo,  &  formâ  cm  que 
haó  dc  proceder  na  cobrança  dos  ditos  diíeitos*  Compriraô  em 
tudo  oque  fica  dito  no  que  toca  aocfcjfinâô,  &  thefoureiro  defta 
^idade  de  Lisboa  nos  Capítulos. 

E  porque  os  Corregedores^  &  Prouedores  dás  Comarcas,& 
&  Ouuidores  dos  Mcftfados  no  tempo,  cm  que  por  obrigação 
de  feus  officios  andão  peias  Comarcas^dad  muitos  dcípachos  de 

^   "^^  '  que 


que  feíiao  de  cobrar  efles  direitos,  conforme  á  cfle  Regimento  ^ 
&  feria  molçftia,    vexc^cão  das  partós  irem  pagar  os  direitos  á  cà 
beça  da  Cohiarca.  Os  ditos  lulgac^ires  ordenarão,  que  cada  Vil- 
l^  de  fua  Corparca  (ou  nos  lugares,  que  mais  apropofito  JheS  pa-, 
X^eicei: )  aj?»  thefoureifo.,  &  efcriuâo  (que  tambern  feraô  elldtos 
cm  Camara  )  que  cpbrcm  eftes  direitos,affi  dos  defpachos  que  to 
carem  ao  cargo  de  Corregedor,  como  de  f  rouedor ,  £k  nenhum 
delles  fe  intrcmccerá  na  clleiçaõ  dos  ditos  thefourciros,  &  efcri- 
waêsí  por  quapto  hej  por  meu  feruiço,  que  fiquem  á  conta  dos  of 
âciaesdas  ÇaEparas.  B  q%  thçfpur€Íros,&  efcriuâês,que  iios  luga- 
Xes  das  GoiDarcas  fprçm  elieitos  gUardaríiõ  tudo  o  que  fica  dito, 
que  hao  de  cumprir^  &guardarj,  os  que  fisruirem  iias  cabeças  das 

-f^í>  Qsiáitos  tbeíbureiros,  queferuirení nas  VilJas,<x 

Xpga  res  das  Coqiaricas  no  fim  de  cada  mes  enuiaraõ  rêlaçoes  ju- 
radas iaífin^das.^iQ|rambosJ^  tpdood^^  odito  mç^ouuer 
caiáo,  &  :íõ  pcS  ditas  relaçoens  çnuiaráo  ta mbe m  o  dinheiro,  que 
|p,CBtiiçg3ía  30S  thefoureirosdafí^  carregaA 
'áofelhesem  receita,  pelos  efcriuaes  de  feus  cargos5  declarandoí- 
j^^nóafl^^íodcUa  â  çpntiâ  dc^d^^  &  â  F^oà 
joue  o  enUie§<>V»,'&    que  Villa,  &  Lugar  proctdéo^Sc  da  dita  re- 
áceita    ip^flara  contxeciiiiçíiiío ;  cm  forma  feito,  &  àffinado  peló 
leícriuâoi&theíoiieiíocQai 
Sc  daiuító^iía  que  foâdií^  lii^^apiMói 

Em  thçfoureíros  das  cabeças  das  Comarcas  cadadous  nie 
^es  na  mcíma  forma  acima  referida  mándaraõ  tambqm  relaçp- 
.ens  ao  TkíoMtÇiro  Gér^l  ias  decimas  defta  Cidade  de^Li sboa^ 
em  qú^  tóarwcom  toda  a  íeparaçaõ^  &  (Jcítinção  o  dinheiro 
que  proceder  dc  caáahum  dos  lugares  da  Coniarca,  &cpm  as  di 
tas  relaçoens  enuiarSo  iffo  ípeímo  todo  o  dinheiro  quejera  entre 
^c  3oditpXhc(b«reiro  Géral,&  l^è  carregara  logo  em  re  cei - 
;ta  pelo  eíiíiuãoMla  na  ta  U^?m&ÍáM^  ySfi 


íaraõ  locTo  conliecimcntòs crnformà:  áòs  tíiefouíeI;òs 'das Co^ 
marcas,  que  lhes  feruiraõ  de  deípeza  para  as  luas  contas. 

*  E  ordeno,  5c  mando  aos  Corregedores^  &  Prouedores  das 
Cowarcas  &  Ouuidorcs  dos  Meftrados,  que  com  muito  cuida- 
do <Sc  diligencia  attendaó  a  cobrança  deftes  direitos,  &  fação  que 
os  thefoujeiros  aífi  dos  lugares  das  Comarcas,como  os  das  cabe. 
ças  delias,  nao  faltem  com  as  rclaçoens,<S:  entregas  de  dmheiro,' 
na  forma  acima  declarada.^  fendo  elles  aiíTo  dclcuidados  os  o^ 
brisuem  com  as  pénas,  &  pelos  meos,  que  lhes  parecer  ate  com 
cftato  fatisfazerem  emtudo.oqucpor  efte  Regimento  lhes  orde^ 

no,& mando.  ^   _  ^ 

E  fendo  cafo,  que  algum  delles  nao  de  boa  conta,  cc  razão 
do  fecebimènro  deftes  direitos,  no  fim  de  cada  mes,  na  forma  .a-, 
cima  dita  acodirio  logo  a  cobrança, doque  fe  deuercm  fazendo- 
lho  paoar  com  effeito,  executandoos  em  feus  bens,ou  de  ícus  fia 
dores,^  parecendo  neccffario  ferem  priuados  dos  offieios ,  o  fa- 
raó faber  às  Gamaras,  paraque  ellcjao  outros  de  confiança,  &  ía^ 

^  Nas  ilhas  dos  Aífores,óCorre|cdor  ddlas,8<  oPf  oUcdof  4a  fá- 
zenda  teraõ  a  fuperintendencia  da  cobrança  deftes  direitos,  ôc 
cadahum  pelõquctocara  fuajurdição.  &  defpachos  que  der,  de 
âue  fc  deuâo  eftes  direitos,  os  fara  cobrar,  &  dar  a  execução  efte 
Jegiménto,  em  tudo  oqueellc  fe  puder  applicar  as  ditas  Ilhas,  af- 
fi,  &  da  maneira  que  fica  dito,  que  o  haô  de  fazer  os  Gorrcgedo-' 
tes  6c  Prouedores  das  Comarcas,  &  o  f  hefourfiiro,  &  eícnuaõ  q 
ouúerem  de  ícruir  em  cadahúadas  ditas  Ilhas,  feraõ  também  el- 
leitos cm Camará.&  odinhciro,quecmcadah5a delias  proce- 
der deftes  direitos,  enuiarâo  ao  Thefoureiro  Geral  das  Ilhass  &  el- 
le  o  cnuiarà  a  efta  Cidade  ao  Thefoureiro  Gèral  das  decimas  £om 
as  dcclaraçoens,  &  rclaçoens  necefíarias,  paraque  conftc  dos  lu- 
fares donde  procedeo,  como  fica  dito,  que  o  haô  de  fazer  os  the 
foureiros  das  Villas,  &  Lugares  das  Comarcas ,  &  os  das  cabeças 
,,  ^       -     -     —  — :  —  Etodo 

Jcllas.  _  ■ 


E  toáo  o  dinheiro  enuiarao  por  letras  nos  tepos,  &  mõfocs  q     I o 
lhes  ordenar  o  dito  Corrcgedor.&  1'íouedor  da  faz5da.  E  o  Capi- 
tão, &  Gôuernador  das  Ilhas,  fe  não  intremeterà.no  q  tocar  a  cò 
brâça  deftes  direitos,  porq  aífi  o  hcy  por  liicu  feruiço.  ^ 

E  ha  Ilha  da  Madeira  correra  côm  a  fupcrintcndencia  deftà 
cobrancaoProuedor  da  fazenda  delia.  j  ,  p 

Hey  por  bem,  que  nenhúa  psflba  de  qualquer  cáhdade,  6C 
condição  qucfeja.feja  eícufo  de  pagar  eftesdircitos,Si  impetran- 
do dc  nós  carta,  aluara, ou  preuilegio,  peraosnao  pagar,  roan- 
damos,  que  tal  aluará,  carta,  ou  preuilcgio.fc  náo  guarde.põrquc 
«nfla  tcnçáo  he ,  que  Te  náo  defraudem,  nem  dmiinuao  eites  di- 
tcitos  por  via  al|úa,&  que  todo  o  procedido  delles  fc  dcfpenda 

na  defcnça  do  Reyno,  paraque  cílá  coníignado.  , 
E  paraque  o  que  por  cfte  Regimento  ordcnòi  &  mandó  1^)4 
notório  a  todos,  do  theor  dclle  íe  imprimirão  copias ,  que  fe  ea-, 
Uiaráo  asGomarcas  dô  Reyno,&  a  ellas  fendo  afinadas  por  dous 
deputados  da  lunta  dos  tres  Eftados,  &  PrdUimento  daS  frontei- 
ras, fè  dara  tanta  fè,  St  ctedito.comõ  aõ  próprio  Regimento  p  ot 
mim  aífinadcpoftoque  náo  feja  paflâdo  pela  Chàncelâna,oqual 
Se^raz.  que  valha,  tenha  força,  &vigor,c6mo  íe  foíTe  carta  fei- 
ta em  meu  nome,áí  por  tnim  affinada  fem  embargo  das  ordena- 

çoens  em  contrario.  Miguel  de  Azeuedo  d  fez  em  Lisboa  a  v.n^, 
je  &  quatro  de  laneiro  dc  mil  êí  íeiscentos,  &  quarenta  &  tres; 
loaõ Pereira  de  CaftsUo  branco  o  fez  eícreueri  Y 

I  V       '     ^  , 

'da  Ceacrecentem  os  direitos  da  Chancelaria  de  M  as  mtrcM 

nS^M^^àe  para  o  procedido  dellesfe  gaíiatem  naguer. 
Tatá  V.  MageUadé  'tíen  .:.  ..  '^^ 

-lírSfeíroEm  Lisb^íjor  mahdaátíDdl^ffo  Senhor.  . 
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